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Resumo 
 

A operação eficiente de uma estação de tratamento de água (ETA) é essencial para 
garantir o fornecimento de água de qualidade e em quantidade suficiente para as 
necessidades dos aglomerados populacionais, intervindo diretamente na saúde e no 
bem-estar da população abastecida. A avaliação do funcionamento de uma ETA 
constitui assim uma ferramenta que permite identificar potenciais falhas no 
tratamento, que se corrigidas oportunamente melhoram a eficiência do tratamento e 
sobretudo, garantem uma água de qualidade mais segura. Neste contexto o objetivo 
deste trabalho é contribuir para a avaliação do funcionamento da ETA de Santa Quitéria 
da empresa ARM – Águas e Resíduos da Madeira, S.A. 

A ETA de Santa Quitéria situa-se na freguesia de São Martinho, no Funchal, tem a 
capacidade de tratamento de 1,8 m3/h, e é responsável pelo abastecimento da 
população Funchal e zonas circunstantes, bem como transfere águas para o sistema 
adutor de Machico. 

Para atingir o objetivo do presente trabalho elaborou-se um plano de controlo 
analítico à entrada e à saída da ETA de forma a garantir o controlo diário do processo 
de tratamento. Os resultados obtidos foram avaliados tendo em conta o cumprimento 
dos valores legislados para a água à saída da ETA.  
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Abstract 
 

The efficient operation of a Water Treatment Plant (WTP) is essential to ensure the 
supply of water in quality and in quantity sufficient for the needs of population centers 
by intervening directly on the health and welfare of the population served. The 
evaluation of the operation of an WTF constitutes therefore a tool to identify potential 
flaws in the treatment, which if opportunely corrected improve the efficiency of the 
treatment and most importantly, ensuring a safer quality water. In this context the 
objective of this work is to contribute to the evaluation of the functioning of the Water 
Treatment Plant (WTP) of Santa Quitéria of the company ARM – Águas e Resíduos da 
Madeira, S.A.  

The WTP of Santa Quitéria is located in São Martinho, Funchal, it has 1.8 m3/h 
treatment capacity, and is responsible for supplying the population of Funchal and 
neighboring areas and, transfers water to the pipeline system of Machico. 

To achieve the objective of this study was elaborated an analytical monitoring plan 
to the entry and exit of the WTP to ensure the daily monitoring of the treatment 
process. The results were evaluated taking into account compliance with the legislated 
values for the water at the WTP. 

 

 

Keywords 
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